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O trabalho intitulado Lutando contra o próprio ego: consequências da poluição do Igarapé 

pantanal em São Sebastião do Uatumã-AM é resultado de uma pesquisa de campo realizado 

durante a disciplina Educação e Ambiente no Curso de Pedagogia do Campo-PARFOR 

EQUIDADE (UEA), em São Sebastião do Uatumã, em agosto de 2025. A pesquisa objetivou 

observar o descaso do meio ambiente e o impacto da poluição do afluente igarapé do Pantanal, 

localizado no centro da cidade. A metodologia adotada foi de abordagem qualitativa, por meio 

de observação direta e registros escritos e fotográficos no entorno do Igarapé do Pantanal. A 

Pesquisa de Campo levou os acadêmicos a enxergar o invisível no visível, ou seja, olhar 

profundamente o que não se enxergava. Entretanto, o problema não é apenas técnico ou 

administrativo, mas está profundamente ligado ao comportamento humano (consciência 

ambiental) que luta contra o próprio ego. Lutar contra o próprio ego significa reconhecer que 

muitas vezes a poluição nasce de ações individuais quando como o descarte do lixo de forma 

inadequada e esperar que “o outro” resolva e priorize conveniência imediata em detrimento da 

preservação coletiva. No I Seminário Integrador na Disciplina em estudo conclui-se que, a 

recuperação do igarapé Pantanal exige, portanto, mais do que políticas públicas e infraestrutura; 

requer mudança de mentalidade, empatia ambiental para compreender que preservar o igarapé 

é preservar a nós mesmos e que cada atitude sustentável, por menor que pareça, é um passo 

contra o egoísmo que destrói a natureza. Quando vencemos o nosso próprio ego, abrimos espaço 

para um futuro em que o igarapé volte a ser símbolo de vida, e não de abandono. 
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